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			NOTA PRÉVIA

			Este terceiro volume do Atlas linguístico do Brasil, que dá sequência aos dois anteriores, publicados em 2014, desponta, após um lapso de tempo de sete anos, pelo qual nos desculpamos, lembrando que nem sempre a ciência segue o ritmo desejado.

			Passamos por um período difícil, de parcos recursos, de falecimentos e, mais recentemente, de pandemia da Covid-19.

			Integram esta obra 32 textos que discutem os fenômenos e a atuação de diferentes variáveis apresentados nas 159 cartas linguísticas publicadas no segundo volume, que contemplam os níveis fonético-fonológico, semântico-lexical e morfossintático. É um trabalho realizado pelas mãos de vários pesquisadores da Família ALiB. Consta ainda uma Apresentação, feita pelas organizadoras deste volume.

			É com muita satisfação que entregamos ao público mais este volume e informamos que os próximos estão em andamento. Esperamos que sejam finalizados com brevidade.

			Seguimos com o nosso compromisso de cartografar e descrever a língua portuguesa falada no Brasil.

			Em terras do Brasil, março de 2022.

			O Comitê Nacional do Atlas linguístico do Brasil
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			APRESENTAÇÃO

			Jacyra Andrade Mota

			UFBA/CNPq

			Silvana Soares Costa Ribeiro

			UFBA

			Josane Moreira de Oliveira

			UEFS/UFBA

			Este volume traz um conjunto de trabalhos que analisam os fatos linguísticos registrados nas 159 cartas publicadas no volume 2 do Atlas linguístico do Brasil. São análises de dados fonético-fonológicos, semântico-lexicais e morfossintáticos recolhidos nas 25 capitais brasileiras que integram a rede de pontos do ALiB, o que totaliza dados de 200 informantes, estratificados por sexo, faixa etária e escolaridade.

			Sobre fatos do nível fonético-fonológico, há sete textos; do nível semântico-lexical, há 21 textos; e do nível morfossintático, há quatro textos. A seguir, apresentam-se sumariamente esses 32 textos.

			O primeiro trabalho, de Jacyra Andrade Mota e Paulo Henrique de Souza Lopes, intitula-se “As vogais médias pretônicas” e contempla a análise da realização aberta ou fechada das vogais médias, em posição pretônica, registrada nas oito cartas fonéticas F01 — duas referentes à diatopia e seis aos fatores sociais contemplados pelo ALiB.

			O segundo texto, de Maria do Socorro Silva de Aragão e Aluiza Alves de Araújo, tem por título “As vogais postônicas não finais” e traz a análise das oito cartas F02. As autoras verificam a interferência de fatores sócio-geolinguísticos na realização das regras de alteamento, abertura, fechamento e cancelamento das postônicas não finais /E/ e /O/.

			No terceiro texto — “A palatalização de /l/ diante de [i, j]” —, Marilúcia Barros de Oliveira, Alcides Fernandes de Lima e Abdelhak Razky e comentam as sete cartas F03, em um estudo diatópico e diastrático da palatalização de /l/diante de [i/j].

			O quarto trabalho é de Vanderci de Andrade Aguilera, Vandersí Sant’Ana Castro e Dircel Aparecida Kailer e tem por título “Os róticos em coda externa e interna”. As autoras propõem uma análise das seis cartas F04, que focalizam a realização dos róticos em coda silábica interna e externa, em nomes e verbos.

			Em “O /s/ em coda silábica”, Jacyra Andrade Mota e Cláudia Santos de Jesus, em comentário às oito cartas F05, discutem a variação entre as consoantes fricativas coronais — anteriores ou alveolares ([s, z]) e não anteriores ou palatais ([ʃ, ʒ]) — em coda silábica.

			O sexto texto é “As consoantes oclusivas /t, d/ diante de [i]”, de Jacyra Andrade Mota e Josane Moreira de Oliveira, e traz uma análise variacionista da realização de /t, d/ diante de /i/ (vogal fonológica) e de [i] (vogal derivada), com base nos dados apresentados nas sete cartas F06.

			Encerrando os fatos fonético-fonológicos, no trabalho “A prosódia dos enunciados assertivos e interrogativos”, Cláudia de Souza Cunha, Aline Ponciano dos Santos Silvestre e Joelma Castelo Bernardo da Silva abordam a entoação das modalidades assertiva e interrogativa do tipo questão total, descrevendo e analisando as duas cartas F07.

			Iniciando os trabalhos no nível semântico-lexical, o texto de Aparecida Negri Isquerdo e Silvana Soares Costa Ribeiro, “Denominações para o fenômeno atmosférico conhecido como chuva de granizo” discute os resultados das seis cartas L01, abordando a variação lexical do ponto de vista diatópico, diassexual, diageracional e diastrático.

			A seguir, no texto “Designações para fenômenos atmosféricos: a neblina e o orvalho”, Aparecida Negri Isquerdo e Luciene Gomes Freitas Marins analisam os dados lexicais registrados em três cartas — L02, L03 e L04 — nas dimensões espacial, social e léxico-semântica, com ênfase na semasiologia fotografada pelos dados considerados. 

			Intitulado “Designativos para tangerina”, o décimo trabalho, de Vanderci de Andrade Aguilera e Valter Pereira Romano, expõe a análise do polimorfismo lexical documentado nas seis cartas L05. No texto seguinte — “Entre pencas e mangarás: considerações sobre o léxico” —, os mesmos autores discutem os dados registrados na Carta L06 e nas seis cartas L07, sob o ponto de vista da distribuição diatópica e da natureza semântica das variantes lexicais mapeadas.

			Em “Mandioca, macaxeira ou aipim? Traços de brasilidade no léxico”, Vanderci de Andrade Aguilera e Valter Romano discutem a distribuição espacial das variantes lexicais atestadas nos dados que geraram as cartas L08, L09 e L10. No capítulo seguinte, os autores tratam de mais uma variação lexical no texto “As variantes para galinha d’angola: um estudo geossociolinguístico e lexical”, tecendo comentários às seis cartas L11, atestando a distribuição diatópica, a produtividade e a atuação de variáveis sociais na escolha das variantes, além de discutirem a sua motivação semântica. Mais uma vez, no trabalho “Um estudo sobre a variação lexical dos nomes populares para libélula”, os autores continuam investigando o léxico a partir dos dados apresentados nas seis cartas L12 do ponto de vista da distribuição espacial e social, discutindo também a formação das palavras e a dicionarização de cada uma delas.

			O texto seguinte, “O bicho-de-fruta”, de Vanderci de Andrade Aguilera, Fabiane Cristina Altino e Hélen Cristina da Silva, traz a descrição e a análise geolinguística dos dados registrados nas seis cartas L13, tecendo considerações de ordem léxico-semântica.

			Aparecida Negri Isquerdo e Daniela de Souza Silva Costa, no trabalho intitulado “Os nomes para pernilongo”, expõem os resultados da análise da carta lexical L14 a partir dos eixos diatópico e léxico-semântico.

			Em “Denominações para prostituta”, Aparecida Negri Isquerdo e Vanessa Cristina Martins Benke comentam as doze cartas L15, com foco na dimensão semântica e na distribuição espacial das formas lexicais cartografadas e suas possíveis relações com a história social das regiões/capitais brasileiras.

			No texto “Variação de cigarro de palha”, Abdelhak Razky e Eliane Oliveira da Costa, também concentrados no léxico, analisam as seis cartas lexicais L16, levando em consideração, além da distribuição espacial, fatores de natureza social.

			A seguir, Aparecida Negri Isquerdo e Carla Regina de Souza Figueiredo discutem o conteúdo das seis cartas L17 no trabalho “A cambalhota: da brincadeira ao comportamento linguístico”, relacionando os dados linguísticos à história social, à formação étnica e aos processos migratórios responsáveis pela colonização e pelo povoamento das localidades investigadas.

			Em “Polimorfismo lexical das denominações para bolinha de gude”, Aparecida Negri Isquerdo e Valter Pereira Romano, apoiados em obras lexicográficas, comentam as seis cartas L18, pautando-se, sobretudo, na distribuição diatópica dos itens registrados.

			O trabalho seguinte, de Aparecida Negri Isquerdo e Daniela de Souza Silva Costa, intitulado “O estilingue e seus nomes: o que o ALiB pode nos ensinar acerca da variedade lexical?”, examina as designações atribuídas ao “brinquedo feito de uma forquilha e de duas tiras de borracha, que os meninos usam para matar passarinho”, registradas nas seis cartas L19.

			Aparecida Negri Isquerdo e Luciene Gomes Freitas Marins, no texto, “Com ou sem varetas? Nomeações para o brinquedo de papel que se empina ao vento”, tecem comentários acerca dos dados lexicais mapeados nas seis cartas L20 e nas seis cartas L21, considerando as dimensões espacial, social e léxico-semântica.

			Em “A cabra-cega e os seus nomes”, Aparecida Negri Isquerdo, Regiane Coelho Pereira Reis e Anna Carolina Chierotti dos Santos Ananias descrevem a Carta L22, que contempla as denominações para a brincadeira “cabra-cega”. A discussão das autoras considera as dimensões diatópica e semântica dos itens lexicais documentados.

			No trabalho “A variação lexical dos nomes populares para a brincadeira infantil amarelinha”, Felício Wessling Margotti e Alessandra Bassi trazem a análise das seis cartas L23, destacando as variantes registradas e analisando essas designações do ponto de vista diatópico, diassexual, diageracional e diastrático.

			Para adoçar este volume do ALiB, Fabiane Cristina Altino e Hélen Cristina da Silva, em seguida, discutem os resultados da Carta L24, no texto intitulado “O campo da alimentação em foco: designações para bala”, em busca da motivação para a referenciação de bala.

			Marcela Moura Torres Paim apresenta, na sequência, dois textos. O primeiro, “As denominações para sutiã”, trata das diferentes denominações registradas na carta L25 com o objetivo de verificar o tipo de relação que se pode estabelecer no que diz respeito às denominações que preenchem o conceito selecionado. O segundo, “A variação lexical na denominação de ruge”, cujo foco é a análise das quatro cartas L26, considera fatos relacionados à diversidade diatópica e à diferenciação diageracional, diassexual e diastrática.

			Encerrando o nível semântico-lexical, no trabalho “Não avance o sinal: variantes lexicais”, Fabiane Cristina Altino e Valter Pereira Romano descrevem e analisam as variantes documentadas na Carta L27, com destaque para a discussão do polimorfismo.

			Passando para o nível morfossintático, o texto “O plural de degrau e seus condicionamentos sociolinguísticos”, de Suzana Alice Cardoso (in memoriam), traz um breve percurso sobre o plural de degrau e traça um perfil sociolinguístico dos informantes ao preferirem uma das formas variantes presentes nas duas cartas M01.

			A seguir, em “O tratamento do interlocutor: tu ou você?”, Suzana Alice Cardoso (in memoriam), Josane Moreira de Oliveira, Élide Elen da Paixão Santana e Viviane Gomes de Deus Deiró abordam o processo de referência ao interlocutor, identificando possíveis indícios de áreas dialetais esboçados pela realidade que se documenta nas capitais e analisando aspectos sociolinguísticos dos usos documentados na Carta M02.

			Na sequência, Vanderci de Andrade Aguilera e Valter Pereira Romano, no trabalho intitulado “A variação do pronome indefinido menos”, descrevem e analisam as três cartas M03, que trazem a distribuição diatópica, diastrática, diageracional e diassexual do pronome.

			Encerrando este volume, o texto “O uso de ter e haver existenciais”, de autoria de Suzana Alice Cardoso (in memoriam) e Josane Moreira de Oliveira, discute a variação entre os verbos existenciais no português brasileiro e analisa os dados da Carta M04, que revela os resultados da distribuição diatópica desses verbos.

			Cumpre informar que nos textos que apresentam exemplos com trechos dos inquéritos os números que aparecem no final, entre parênteses, são o número da localidade na rede de pontos do atlas (cf. https://alib.ufba.br/content/rede-de-pontos) e o número do informante (1 – homem da faixa etária I com nível fundamental, 2 – mulher da faixa etária I com nível fundamental, 3 – homem da faixa etária II com nível fundamental, 4 – mulher da faixa etária II com nível fundamental, 5 – homem da faixa etária I com nível universitário, 6 – mulher da faixa etária I com nível universitário, 7 – homem da faixa etária II com nível universitário, 8 – mulher da faixa etária II com nível universitário).

			Esclarecemos aos leitores que a organização deste terceiro volume teve início em 2015, sob a responsabilidade de Suzana Cardoso e Jacyra Mota. A partir de 2018, passaram a organizar a obra Jacyra Mota e Vera Rollemberg. Após as inestimáveis perdas, continuamos os trabalhos, desta feita sob a responsabilidade de Jacyra Mota, Silvana Ribeiro e Josane Oliveira — dez mãos alibianas em prol de dar luz aos textos aqui reunidos.

			Ressaltamos que Suzana Alice Cardoso, antes de partir, em 2018, deixou pronto o texto que figura como de sua autoria e iniciados os dois outros em que consta como primeira autora. Estes últimos foram desenvolvidos e finalizados pelas coautoras indicadas.

			Assim, com um total de 32 trabalhos, entregamos ao público mais um volume do Atlas linguístico do Brasil, desejando a todos uma excelente leitura e esperando discussões e trocas profícuas. Que venham os próximos volumes, pois, como dizia a nossa saudosa Suzana, la nave va!

		

	
		
			AS VOGAIS MÉDIAS PRETÔNICAS

			Jacyra Andrade Mota

			UFBA/CNPq

			Paulo Henrique de Souza Lopes

			PG-UFBA

			Introdução

			A realização aberta ou fechada das vogais médias, em posição pretônica, fato utilizado por Antenor Nascentes (1953 [1922]) para, juntamente com a entoação, delimitar dois grupos de falares no português do Brasil — o do Norte e o do Sul —, vem despertando a atenção de inúmeros pesquisadores que, a partir de dados empíricos, sistematicamente documentados, procuram identificar com mais precisão cada uma dessas áreas, confirmar ou contestar a proposta de Nascentes (1953 [1922]) e identificar fatores que favoreçam as realizações.

			As cartas do Atlas linguístico do Brasil (ALiB) (CARDOSO et al., 2014, p. 70-79) relativas às vogais médias pretônicas, embora restritas aos dados das capitais, fornecem alguns elementos não só para a discussão da pertinência da divisão proposta por Nascentes (1953 [1922]) como também para a depreensão de subáreas dentro de cada uma delas, como observado por Mota (2011), em análise preliminar, com base em 16 das 25 capitais1 que constituem o corpus do ALiB.

			Ao lado disso, nas regiões Norte e Nordeste verificam-se indícios de mudanças em curso, em direção às variantes fechadas, de maior prestígio no país.

			A distribuição das realizações abertas e fechadas das vogais médias em posição pré-acentuada, exposta em faixas de percentuais, a partir da frequência com que foram documentadas, encontra-se em oito cartas fonéticas, duas referentes à diatopia e seis aos fatores sociais contemplados pelo ALiB, de acordo com os pressupostos teóricos da Geolinguística Pluridimensional Contemporânea — nível de escolaridade, faixa etária e sexo dos informantes.

			Apresentam-se, neste texto, os dados em percentuais que embasaram a elaboração das cartas e os pesos relativos obtidos em rodadas estatísticas.

			1 Procedimentos metodológicos

			A análise dos dados baseou-se em corpus constituído pelas respostas válidas que se registraram nos questionários Fonético-Fonológico (QFF) e Semântico-Lexical (QSL)2 do ALiB (COMITÊ NACIONAL..., 2001), como se especifica nas Notas às cartas F01 V1 e F01 V2 (CARDOSO et al., 2014, p. 70-72).

			Como já o fizeram outros investigadores e de acordo com a restrição sugerida por Nascentes (1953 [1922]), não se consideraram os casos de motivação morfológica, como as formas diminutivas e os advérbios em mente. Foram contabilizados, no entanto, vocábulos com outros morfemas derivacionais, como, por exemplo, -eta (perneta), -eiro (caloteiro). Limitaram-se os casos de repetição por informante a, no máximo, cinco ocorrências foneticamente iguais. Descartaram-se, também, as vogais nasais em posição pré-acentuada (montar, emprego); os vocábulos formados por dois ou mais radicais (esconde-esconde, joão-de-barro); as pretônicas em ditongos, inclusive quando monotongados ([fej]tiço ou [fe]tiço) ou resultantes de processos como semivocalização (soudado) e epêntese (peneu).

			Os dados foram analisados de acordo com o quadro teórico-metodológico da Sociolinguística laboviana (LABOV, 1972).

			Não tendo sido incluído, na análise, o alçamento das vogais médias pretônicas, estabeleceu-se como variável dependente a alternância binária entre as variantes médias, fechada e aberta. Os dados foram submetidos ao GoldVarb X (SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 2005), em diversas rodadas, em dois arquivos separados, um com as vogais anteriores, outro com as posteriores, tendo-se adotado como valor de aplicação a variante vocálica média fechada, mais frequente no corpus analisado, quando visto em seu conjunto.

			Foram controladas 14 variáveis independentes: (i) quatro extralinguísticas — uma geolinguística e três sociais; (ii) uma linguístico-discursiva; (iii) nove linguísticas.

			Como variáveis intralinguísticas, estabeleceram-se: (i) posição da vogal pretônica no vocábulo; (ii) contiguidade entre pretônica e tônica; (iii) constituição da sílaba em que se encontra a pretônica; (iv) número de sílabas; (v) classe morfológica do vocábulo; (vi) contexto consonântico antecedente à pretônica; (vii) contexto consonântico subsequente à pretônica; (viii) contexto vocálico seguinte: vogal acentuada; (ix) contexto vocálico seguinte: vogal inacentuada.

			Como variável linguístico-discursiva, considerou-se o tipo de questionário, que representa estilos de fala mais ou menos monitorados.

			As variáveis extralinguísticas, consideradas na composição do corpus nacional do ALiB, foram: (i) distribuição diatópica, constituída pelas capitais brasileiras, dispostas isoladamente e pelas regiões geográficas às quais pertencem; (ii) nível de escolaridade, fundamental ou universitário; (iii) faixa etária, I (18 a 30 anos) e II (50 a 65 anos); (iv) sexo do informante.

			2 Análise dos dados

			Destacam-se, nesta seção, as correlações entre os grupos de fatores geolinguísticos e sociais, na aplicação da regra variável, comentando-as e comparando-as às encontradas em outras pesquisas, especialmente aquelas que se situam na linha dos estudos variacionistas.

			Com relação às rodadas estatísticas, na primeira etapa, com todas as ocorrências computadas em dois arquivos, considerando as variáveis isoladamente, onze grupos foram selecionados pelo programa, com diferenças na ordem de seleção para cada um dos arquivos (o das anteriores e o das posteriores). Os fatores distribuição diatópica e contexto vocálico seguinte: vogal acentuada ocuparam as primeiras posições, exatamente nessa ordem, na rodada das vogais anteriores, e com inversão entre o primeiro e o segundo lugares, na das vogais posteriores. Na terceira e quarta posições, nas duas rodadas, ficaram, respectivamente, o contexto consonântico subsequente e o contexto vocálico seguinte: vogal inacentuada. O contexto consonântico antecedente ocupou o quinto lugar entre os fatores das anteriores e o oitavo entre os fatores das posteriores. As variáveis sociais faixa etária e nível de escolaridade do informante assumiram o mesmo lugar nas duas rodadas (sexto e sétimo, nessa ordem); e sexo alternou de posição, colocando-se em oitavo lugar na rodada das vogais anteriores e em último lugar (décimo primeiro) na das posteriores (cf. Quadro 1).

			Quadro 1: Ordem de seleção das variáveis nas rodadas com o total dos dados

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							ARQUIVO A 

							VOGAIS MÉDIAS ANTERIORES

							Input inicial: 0,647

							Input final: 0,901

							Significância: 0,018

						
							
							ARQUIVO B

							VOGAIS MÉDIAS POSTERIORES

							Input inicial: 0,679

							Input final: 0,933

							Significância: 0,037

						
					

					
							
							Variáveis selecionadas

						
							
							Variáveis selecionadas

						
					

					
							
							1º

						
							
							Distribuição diatópica
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							Contexto vocálico seguinte: vogal acentuada
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							Contexto vocálico seguinte: vogal acentuada
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							Distribuição diatópica
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							Contexto consonântico subsequente
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							Contexto consonântico subsequente
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							Contexto vocálico seguinte: vogal inacentuada 
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							Contexto vocálico seguinte: vogal inacentuada
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							Contexto consonântico antecedente
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							Número de sílabas do vocábulo
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							Faixa etária do informante
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							Faixa etária do informante
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							Nível de escolaridade do informante
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							Nível de escolaridade do informante
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							Sexo do informante
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							Contexto consonântico antecedente 
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							Número de sílabas do vocábulo
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							Contiguidade entre pretônica e tônica

						
					

					
							
							10º

						
							
							Tipo de questionário

						
							
							10º

						
							
							Posição da vogal pretônica no vocábulo

						
					

					
							
							11º

						
							
							Classe morfológica do vocábulo

						
							
							11º

						
							
							Sexo do informante

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Foram considerados estatisticamente irrelevantes pelo programa os fatores posição da vogal pretônica no vocábulo, contiguidade entre pretônica e tônica e constituição da sílaba em que se encontra a vogal pretônica, para as vogais anteriores; e classe morfológica do vocábulo, constituição da sílaba em que se encontra a vogal pretônica e tipo de questionário para a série das posteriores, aqui citados pela ordem de exclusão do GoldVarb X.

			Ademais, realizaram-se, complementarmente, outras rodadas estatísticas: (a) com a reunião, em novos arquivos, dos dados das capitais de cada uma das cinco regiões geográficas brasileiras; (b) apenas com os dados das regiões que, por alguma razão, mereceram ser destacadas (Norte, Nordeste e Centro-Oeste); (c) com amálgama entre o grupo diatopia e os grupos de fatores sociais (localidade + escolaridade, localidade + faixa etária e localidade + sexo), considerando, em todas as rodadas, separadamente, as vogais anteriores e as posteriores.

			Apresentam-se, neste estudo, apenas os grupos de fatores extralinguísticos diatopia, nível de escolaridade, faixa etária e sexo do informante, contemplados nas cartas que integram o volume 2 — Cartas linguísticas 1 — do ALiB (CARDOSO et al., 2014).

			2.1 Diatopia: distribuição por capital e por região geográfica

			Nas 21.222 ocorrências de vogais médias pretônicas analisadas, observa-se a predominância das variantes fechadas, tanto na série das anteriores, com 8.013 ocorrências (65%), quanto na das posteriores, com 5.992 ocorrências (68%), que se encontram, sobretudo, nas capitais do Sudeste e do Sul, regiões em que a manutenção dessas variantes apresenta-se, em geral, como semicategórica (cf. Tabela 1).

			Tabela 1: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capital

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Macapá

						
							
							258/499

						
							
							52

						
							
							0,20

						
							
							210/326

						
							
							64

						
							
							0,35

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							260/491

						
							
							53

						
							
							0,27

						
							
							226/400

						
							
							57

						
							
							0,22

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							277/604

						
							
							46

						
							
							0,09

						
							
							212/407

						
							
							52

						
							
							0,17

						
					

					
							
							Belém

						
							
							260/462

						
							
							56

						
							
							0,21

						
							
							206/320

						
							
							64

						
							
							0,29

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							256/517

						
							
							50

						
							
							0,14

						
							
							174/351

						
							
							50

						
							
							0,15

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							282/536

						
							
							53

						
							
							0,19

						
							
							210/359

						
							
							59

						
							
							0,23

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							219/509

						
							
							43

						
							
							0,07

						
							
							155/318

						
							
							49

						
							
							0,09

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							167/467

						
							
							36

						
							
							0,04

						
							
							143/280

						
							
							51

						
							
							0,06

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							199/452

						
							
							44

						
							
							0,07

						
							
							148/296

						
							
							50

						
							
							0,11

						
					

					
							
							Natal

						
							
							212/474

						
							
							45

						
							
							0,07

						
							
							150/294

						
							
							51

						
							
							0,09

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							194/418

						
							
							46

						
							
							0,07

						
							
							125/274

						
							
							46

						
							
							0,06

						
					

					
							
							Recife

						
							
							191/451

						
							
							42

						
							
							0,07

						
							
							134/317

						
							
							42

						
							
							0,04

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							140/403

						
							
							35

						
							
							0,05

						
							
							132/295

						
							
							45

						
							
							0,03

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							179/451

						
							
							40

						
							
							0,07

						
							
							161/344

						
							
							  47

						
							
							0,07

						
					

					
							
							Salvador

						
							
							178/449

						
							
							40

						
							
							0,08

						
							
							169/353

						
							
							48

						
							
							0,09

						
					

					
							
							Cuiabá

						
							
							411/529

						
							
							78

						
							
							0,69

						
							
							333/442

						
							
							75

						
							
							0,66

						
					

					
							
							Campo Grande

						
							
							498/568

						
							
							88

						
							
							0,85

						
							
							310/395

						
							
							79

						
							
							0,70

						
					

					
							
							Goiânia

						
							
							322/481

						
							
							67

						
							
							0,42

						
							
							237/388

						
							
							61

						
							
							0,34

						
					

					
							
							Belo Horizonte

						
							
							441/462

						
							
							96

						
							
							0,97

						
							
							291/318

						
							
							 92

						
							
							0,92

						
					

					
							
							São Paulo

						
							
							525/527

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							406/409

						
							
							100

						
							
							1

						
					

					
							
							Vitória

						
							
							428/452

						
							
							95

						
							
							0,97

						
							
							364/381

						
							
							96

						
							
							0,97

						
					

					
							
							Rio de Janeiro

						
							
							457/480

						
							
							95

						
							
							0,97

						
							
							308/323

						
							
							95

						
							
							0,96

						
					

					
							
							Curitiba

						
							
							515/526

						
							
							98

						
							
							0,98

						
							
							407/414

						
							
							98

						
							
							0,99

						
					

					
							
							Florianópolis

						
							
							581/595

						
							
							98

						
							
							0,99

						
							
							349/372

						
							
							94

						
							
							0,94

						
					

					
							
							Porto Alegre

						
							
							563/591

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							432/452

						
							
							96

						
							
							0,96

						
					

					
							
							Totais

						
							
							8.013/12.394

						
							
							65

						
							
							-

						
							
							5.992/8.828

						
							
							68

						
							
							-

						
					

					
							
							
							Input: 0,901	

							Significância: 0,018

						
							
							Input: 0,933

							Significância: 0,037

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Na Região Norte, a vogal posterior apresenta índices percentuais mais elevados para a variante fechada em todas as capitais, exceto em Rio Branco, com 50% tanto para [e] quanto para [o]. Quanto à frequência de vogais fechadas, destaca-se Belém, com 56% da vogal anterior e 64% da posterior, vindo a seguir, com índices um pouco mais baixos, Macapá (52% de [e] e 64% de [o]), Porto Velho (53% de [e] e 59% de [o]) e Boa Vista (53% de [e] e 57% de [o]). Os valores em pesos relativos são baixos em todas as capitais, variando entre 0,09 (em Manaus, para [e]) e 0,35 (em Macapá, para [o]).

			No Nordeste, a predominância é de vogais abertas e, no Centro-Oeste, são elevados os índices de frequência das vogais fechadas nas três capitais (entre 61% e 88%), distinguindo-se Goiânia quanto aos baixos pesos relativos: 0,42 para a vogal anterior e 0,34 para a posterior.

			Ressaltam-se mais claramente as diferenças entre as regiões geográficas nos resultados obtidos nas rodadas complementares, a partir da recodificação do grupo de fator diatopia, como exposto na Tabela 2.

			Tabela 2: Vogais médias pretônicas nas regiões geográficas

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Regiões geográficas

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Norte

						
							
							1.593/3.109

						
							
							51

						
							
							0,19

						
							
							1.238/2.163

						
							
							57

						
							
							0,24

						
					

					
							
							Nordeste

						
							
							1.679/4.074

						
							
							41

						
							
							0,07

						
							
							1.317/2.771

						
							
							48

						
							
							0,08

						
					

					
							
							Centro-Oeste

						
							
							1.231/1.578

						
							
							78

						
							
							0,68

						
							
							880/1.225

						
							
							72

						
							
							0,59

						
					

					
							
							Sudeste

						
							
							1.851/1.921

						
							
							96

						
							
							0,98

						
							
							1.369/1.431

						
							
							96

						
							
							0,97

						
					

					
							
							Sul

						
							
							1.659/1.712

						
							
							97

						
							
							0,98

						
							
							1.188/1.238

						
							
							96

						
							
							0,97

						
					

					
							
							Totais

						
							
							8.013/12.394

						
							
							65

						
							
							-

						
							
							5.992/8.828

						
							
							68

						
							
							-

						
					

					
							
							
							Input: 0,888

							Significância: 0,015

						
							
							Input: 0,925

							Significância: 0,043

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Atesta-se, assim, em linhas bem gerais, a atualidade da proposta de divisão dialetal de Nascentes (1953 [1922]) em falares do Norte, compreendendo a Região Nordeste e parte da Norte, com predominância de vogais abertas, e falares do Sul, abarcando as demais regiões brasileiras, com maior frequência de vogais fechadas. Ressalta-se, porém, que as análises referentes às regiões Norte e Nordeste, a partir dos dados do ALiB, assim como de outros corpora, vêm assinalando subáreas dialetais que se afastam da regularidade prevista por Nascentes (1953 [1922]).

			2.1.1 Região Norte

			Considerando a Região Norte, em rodada apenas com esses dados, evidenciam-se Macapá, Boa Vista e Belém com os maiores pesos relativos para as variantes fechadas. Em Manaus e Rio Branco, os pesos são desfavoráveis para essas vogais e Porto Velho apresenta um comportamento neutro com relação à vogal posterior e um leve favorecimento quanto ao [ e ] (peso relativo de 0,54) (cf. Tabela 3).

			Tabela 3: Vogais médias pretônicas na Região Norte: distribuição por capital

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capital

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Macapá

						
							
							52

						
							
							0,58

						
							
							64

						
							
							0,68

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							53

						
							
							0,65

						
							
							57

						
							
							0,56

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							46

						
							
							0,31

						
							
							52

						
							
							0,39

						
					

					
							
							Belém

						
							
							56

						
							
							0,56

						
							
							64

						
							
							0,59

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							50

						
							
							0,42

						
							
							50

						
							
							0,32

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							53

						
							
							0,54

						
							
							59

						
							
							0,50

						
					

					
							
							
							Input: 0,511

							Significância: 0,000

						
							
							Input: 0,516

							Significância: 0,021

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Os resultados referentes às capitais da Região Norte aproximam-se dos já apresentados por outros pesquisadores, como Nina (1991), Cruz e Sousa (2013), com dados da fala urbana de Belém3; Razky e Santos (2009) e Razky, Lima e Oliveira (2012), com utilização do corpus do Projeto Atlas Geo-sociolinguístico do Pará (ALIPA); Dias (2012), a respeito das capitais da Região Norte, e Santos (2014), sobre a vogal média anterior em seis municípios do estado do Pará, incluindo a capital, ambos com base em dados do ALiB; Hora e Santiago (2006), sobre as vogais em Macapá; Silva (1980), acerca de Manaus; e Dorneles e Chaves (2013), sobre Rio Branco.

			A propósito dos resultados encontrados por Nina (1991), Chaves (2013), ao fazer um panorama dos estudos sobre as vogais pretônicas, no período de 1980 a 2012, comenta o fato de Nina haver encontrado, na fala de Belém, “mais abaixamento do que alteamento” e “propensão para a manutenção da pronúncia das vogais médias, apontando para um equilíbrio entre manutenção, alteamento e abaixamento” (CHAVES, 2013, p. 110). As demais análises, no que concerne a Belém e a Macapá, ressaltam a predominância das médias fechadas, diferentemente do apontado por Nascentes (1953 [1922]) sobre o “subfalar amazônico”, o que tem levado a observações como as de Cardoso (2011), Razky e Santos (2009), Hora e Santiago (2006), citadas a seguir.

			Cardoso (2011), em análise preliminar do corpus do ALiB, assim se expressa quanto à proposta de divisão dialetal de Nascentes (1953 [1922]):

			Os dados trazidos para exame confirmam, no geral, a grande isoglossa estabelecida por Nascentes (1953), mas assinalam uma particularidade que, se percebida pelo nosso dialetólogo maior, não foi por ele anunciada. Trata-se, exatamente, da tendência ao fechamento das vogais médias pretônicas observada nos estados da Região Norte, mas de forma mais acentuada no Estado do Pará. Isso quebra a hegemonia das vogais abertas no “falar do Norte” e mostra, bem ao Norte, lá em cima, um espaço de vogais médias pretônicas fechadas. (CARDOSO, 2011, p. 49)

			Razky e Santos (2009), com dados de pesquisas que compreendem também outros municípios do Pará, além da capital, observam: “Esses estudos contrariam a classificação proposta por Antenor Nascentes (1953 [1922]), o qual assevera que o Pará estaria incluído na zona dialetal dos falares do Norte, uma macrozona dialetal que compreenderia o Norte e o Nordeste” (RAZKY; SANTOS, 2009, p. 19).

			Hora e Santiago (2006) comentam: “Não podemos mais avaliar como o fez Nascentes, separando norte e sul, e colocando o nordeste como sendo igual ao norte” (HORA; SANTIAGO, 2006, p. 31).

			A predominância das pretônicas abertas em Manaus e em Rio Branco coincide também com o que analisam Silva (1980) e Dorneles e Chaves (2013)4, respectivamente.

			2.1.2 Região Nordeste

			Nas capitais do Nordeste, as vogais abertas predominam, registrando-se para as fechadas percentuais que variam entre 35% e 51% e pesos relativos entre 0,03 e 0,11 (cf. Tabela 1).

			Na rodada com dados apenas dessa região, a variável diatopia não foi selecionada para a vogal anterior, em vista dos valores inferiores a ٥٠٪ registrados em todas as capitais. Quanto à vogal posterior, quatro capitais apresentaram índices significativos de pesos relativos: Fortaleza (٠,٦٧), São Luís (٠,٥٩), Salvador (٠,٥٨) e Natal (٠,٥٧). Deve-se ressaltar, todavia, que as ocorrências de vogais fechadas nessas áreas são, em geral, determinadas pela presença de vogal média fechada na sílaba subsequente, como em d[e]f[e]sa, p[e]sc[o]ço, c[o]rr[ej]o, c[o]r[o]a (cf. Tabela 4).

			Tabela 4: Vogais médias pretônicas na Região Nordeste: distribuição por capital

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capital

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							%

						
							
							P.R

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							43

						
							
							-

						
							
							49

						
							
							0,59

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							36

						
							
							-

						
							
							51

						
							
							0,47

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							44

						
							
							-

						
							
							50

						
							
							0,67

						
					

					
							
							Natal

						
							
							45

						
							
							-

						
							
							51

						
							
							0,57

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							46

						
							
							-

						
							
							46

						
							
							0,44

						
					

					
							
							Recife

						
							
							42

						
							
							-

						
							
							42

						
							
							0,34

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							35

						
							
							-

						
							
							45

						
							
							0,32

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							40

						
							
							-

						
							
							47

						
							
							0,50

						
					

					
							
							Salvador

						
							
							40

						
							
							-

						
							
							48

						
							
							0,58

						
					

					
							
							
							Input: 0,269

							Significância: 0,000

						
							
							Input: 0,816

							Significância: 0,033

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Verifica-se, assim, nos dados do ALiB, que Salvador e Aracaju, capitais que fazem parte do “falar baiano”5, incluído entre os subfalares do Sul na proposta de Nascentes (1953 [1922]), apresentam baixos índices percentuais e, no caso de Aracaju, também de peso relativo para as vogais médias fechadas, não se distinguindo, quanto a esse aspecto, das demais capitais do chamado “falar nordestino”.

			A presença majoritária de vogais pretônicas abertas no Nordeste é referida em diversas descrições do português do Brasil, como, por exemplo, em Silva Neto (1986 [1950]), no capítulo sobre “Alguns exemplos de pronúncias regionais”6; em Marroquim (1996 [1934]), a respeito de Alagoas e Pernambuco, observando o autor “uma sensível inclinação no dialeto para a pronúncia aberta do é como também do ó” (p. 34-59); em Castro (1958), sobre o que ele denomina “linguajar cearense”, com dados de Fortaleza, a partir de sua experiência pessoal como natural dessa capital.

			As análises de cunho variacionista, baseadas em dados empíricos, sistematicamente coletados, do mesmo modo corroboram essa predominância. Destacam-se algumas das que se baseiam em corpora constituídos, a partir da década de 1970, para o estudo da língua falada, como: (a) as do Projeto de Estudo da Norma Lingüística Urbana Culta (NURC), apresentadas por Silva (1989, 1997), para Salvador; por Silva (2008) para Recife; por Callou, Leite e Moraes (1995), no confronto dos dados das cinco capitais que integram o projeto7; (b) a do Projeto Variação Lingüística no Estado da Paraíba (VALPB), que inclui dados de João Pessoa, de Hora e Pereira (1998) e Pereira (2004; 2009); (c) a de O Português de Natal: Variantes Sociolingüísticas, projeto-piloto citado por Maia (1986); (d) a do Projeto Norma Oral do Português Popular de Fortaleza (NORPOFOR), realizada por Araújo (2007) com dados de Fortaleza; (e) a de Silva (2009) sobre Teresina.

			Silva (1989), a partir da análise de 24 informantes de nível de escolaridade universitário, em entrevistas do tipo Diálogo entre Informante e Documentador (DID), admite, em Salvador, a atuação de duas regras principais — uma categórica de timbre (RCT) e uma variável de elevação (RVE), bastante geral no português do Brasil —, além de uma regra variável de timbre (RVT), “de caráter dialetal, talvez incipiente e restrita a um dos registros de um grupo social ascendente [...], responsável pelas ocorrências minoritárias de pretônicas médias” (SILVA, 1989, p. 129). A autora caracteriza a RCT como a regra que “cria pretônicas médias fechadas em um único contexto, harmônico, tornando-as abertas em todos os outros, o que empresta à fala do Nordeste o timbre aberto reconhecido nacionalmente” (SILVA, 1997, p. 29).

			Callou, Leite e Moraes (1995), retomando os dados de Porto Alegre analisados por Bisol (1981), de Salvador por Silva (1989) e do Rio de Janeiro por Callou e Leite (1991), citam, para as vogais pretônicas abertas, os percentuais de 60% para Salvador, 5% para o Rio de Janeiro e 0% para Porto Alegre e, apesar de não haverem encontrado “estudos sistemáticos sobre a realização de pretônica na fala culta de Recife e São Paulo”, admitem a existência de “um comportamento semelhante de Salvador e Recife de um lado, e Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, de outro” (CALLOU; LEITE; MORAES, 1995, p. 110).

			A partir da análise de 16 DIDs de Recife, Silva (2008) ressalta: “Compreende-se, pois, que governa as pretônicas, no dialeto de Recife, o mesmo conjunto de regras flagrado em Salvador (RCT), que as mantém baixas na maioria dos contextos e que as torna médias nas circunstâncias já descritas” (SILVA, 2008, p. 325)8.

			Com relação a Recife, Amorim (2009) apresenta resultados um pouco divergentes dos encontrados por Silva (2008), registrando índices mais elevados para as altas do que para as médias fechadas e abertas, em doze informantes de escolaridade universitária, em entrevistas do tipo DID, leitura de texto e de lista de palavras. O autor, contudo, observa que a leitura de texto “foi a única estratégia de coleta que apresentou resultado satisfatório, indicando que a mesma é a favorecedora do abaixamento das pretônicas” (AMORIM, 2009, p. 155).

			A respeito de João Pessoa, Pereira (2004), reportando-se a análise anterior9, constata: “as três regras básicas sugeridas por Silva (1989), para descrever o comportamento da pauta pretônica baiana, podem perfeitamente se aplicar ao nosso dialeto, com uma pequena alteração na regra variável de elevação” (PEREIRA, 2004, p. 126)10.

			Também confirmam a predominância de vogais pretônicas abertas sobre as fechadas e altas: Maia (1986), na análise de seis informantes de Natal, três universitários e três semianalfabetos; Araújo (2007), na de 72 informantes de Fortaleza, representantes do que a autora identifica como português popular11, estratificados quanto ao sexo e à faixa etária; e Silva (2009), com base em 36 informantes de Teresina, distribuídos pelos dois sexos, três níveis de escolaridade e três faixas etárias.

			2.1.3 Região Centro-Oeste

			Na Região Centro-Oeste, em rodada realizada exclusivamente com os dados das três capitais dessa região, os pesos relativos se apresentam mais baixos do que na rodada com todas as capitais brasileiras (cf. Tabela 1), como se verifica na Tabela 5.

			Tabela 5: Vogais médias pretônicas na Região Centro-Oeste: distribuição por capital

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capital

						
							
							                [e]                                  

						
							
							               [o]

						
					

					
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Cuiabá

						
							
							78

						
							
							0,48

						
							
							75

						
							
							0,60

						
					

					
							
							Campo Grande

						
							
							88

						
							
							0,70

						
							
							79

						
							
							0,66

						
					

					
							
							Goiânia

						
							
							67

						
							
							0,29

						
							
							61

						
							
							0,24

						
					

					
							
							
							Input: 0,859

							Significância: 0,000

						
							
							Input: 0,784

							Significância: 0,024

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Não se encontram ainda análises suficientes a respeito das vogais pretônicas na Região Centro-Oeste12, especialmente com dados das três capitais. Destacam-se, aqui, Almeida (1999), sobre As vogais do português falado no Vale do Cuiabá, e os dados do Atlas lingüístico de Mato Grosso do Sul (ALMS), referentes a Campo Grande.

			Na descrição do Vale do Cuiabá, área que “compreende toda a região ribeirinha, cujo alcance geográfico inclui a capital do estado de Mato Grosso, Cuiabá, municípios e vilarejos adjacentes que devem sua origem ao rio Cuiabá e seus afluentes” (p. 122), Almeida (1999) observa que as médias orais fechadas, tônicas ou pretônicas, anteriores ou posteriores, “têm timbres idênticos às do português padrão” (p. 113 e 115) e cita como exemplos d[e]sceu, n[é]gócio, l[é]var, s[o]ltou, d[e]morei, big[ó]dudo, m[ó]lhado, o que faz supor a aplicação, nessa área, das mesmas regras que explicam a variação vocálica no Nordeste.

			No Atlas lingüístico de Mato Grosso do Sul (OLIVEIRA, 2007), não se registram vogais médias abertas nas cartas QFF 06a, QFF 15b, QFF 17a, QFF 23a, QFF 31b, QFF 38b, QFF 39a, QFF 40a, QFF 44b, referentes aos vocábulos americano, fervendo, gordura, procissão, moleira, joelho, espirro, soluço, colher, respectivamente.

			2.1.4 Regiões Sudeste e Sul

			Nas regiões Sudeste e Sul, são insignificantes os índices de vogais médias abertas, uma vez que o uso de pretônicas fechadas é quase categórico em todas as capitais, especialmente em São Paulo (SP), em que foram documentadas apenas cinco ocorrências de vogais médias abertas, distribuídas pelos oito informantes13, consideradas irrelevantes para a análise.

			Os resultados que se registram nos dados do ALiB coincidem não só com as informações em obras que caracterizam a segunda fase da história da Dialetologia no Brasil — como Nascentes (1953 [1922]), Câmara Jr. (1977 [1953]), Silva Neto (1986 [1950]) — como também com análises mais recentes, baseadas em dados empíricos, como as de Bisol (1981), sobre Porto Alegre; Callou e Leite (1986, 1991) e Callou et al. (1995), sobre o Rio de Janeiro, já citadas; Yacovenco (1993), também com dados do projeto NURC/Rio de Janeiro; Alves (2008), sobre Belo Horizonte; Vieira (2010), utilizando dados do Atlas lingüístico do Espírito Santo (ALES) e do ALiB sobre o Espírito Santo, inclusive a capital; Leite, Meireles e Yacovenco (2014), a partir de amostra do Projeto Português Falado da Cidade de Vitória (PortVix).

			2.2 Variáveis sociais

			Apresentam-se os dados relativos às variáveis sociais contempladas pelo Projeto ALiB — escolaridade, faixa etária e sexo —, ressaltando-se as diferenças encontradas.

			2.2.1 Distribuição segundo o nível de escolaridade do informante

			Quanto ao nível de escolaridade, nos dados considerados globalmente, sobreleva-se o universitário, com índices um pouco mais elevados de vogais fechadas — 66% e peso de 0,53, para a variante anterior; 68% e peso de 0,55 para a variante posterior — do que o fundamental — 63% e peso de 0,47, para a variante anterior; 67% e peso de 0,44 para a variante posterior —, resultado esperado em razão do prestígio das variantes fechadas, predominantes na Região Sudeste e utilizadas pela mídia em suas transmissões orais, como previsto pelas normas acordadas no I Congresso Brasileiro de Língua Falada no Teatro, realizado em 1958 (cf. Tabela 6).

			Tabela 6: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição segundo o nível de escolaridade dos informantes

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Escolaridade

						
							
							 [e]

						
							
							                       [o]

						
					

					
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Fundamental

						
							
							3.535/5.616

						
							
							63

						
							
							0,47

						
							
							2.685/3.986

						
							
							67

						
							
							0,44

						
					

					
							
							Universitária

						
							
							4.478/6.778

						
							
							66

						
							
							0,53

						
							
							3.307/4.842

						
							
							68

						
							
							0,55

						
					

					
							
							
							Input: 0,901

							Significância: 0,018

						
							
							Input: 0,933

							Significância: 0,037

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			2.2.1.1 Escolaridade e diatopia por capital e região geográfica

			A variável social escolaridade, agrupada à distribuição diatópica, revela os resultados que se apresentam na Tabela 7.

			Tabela 7: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição segundo o nível de escolaridade dos informantes, por capital

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Nível de escolaridade

						
					

					
							
							Capital

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							
							Fundamental

						
							
							Universitário

						
							
							Fundamental

						
							
							Universitário

						
					

					
							
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Macapá

						
							
							100/224

						
							
							45

						
							
							0,18

						
							
							158/275

						
							
							58

						
							
							0,26

						
							
							91/148

						
							
							62

						
							
							0,25

						
							
							119/178

						
							
							62

						
							
							0,25

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							98/219

						
							
							45

						
							
							0,19

						
							
							162/272

						
							
							60

						
							
							0,37

						
							
							76/142

						
							
							54

						
							
							0,24

						
							
							150/258

						
							
							54

						
							
							0,24

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							115/261

						
							
							44

						
							
							0,10

						
							
							162/343

						
							
							47

						
							
							0,11

						
							
							91/177

						
							
							51

						
							
							0,18

						
							
							121/230

						
							
							51

						
							
							0,18

						
					

					
							
							Belém

						
							
							119/211

						
							
							56

						
							
							0,23

						
							
							141/251

						
							
							56

						
							
							0,22

						
							
							96/144

						
							
							67

						
							
							0,31

						
							
							110/176

						
							
							67

						
							
							0,31

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							113/250

						
							
							45

						
							
							0,12

						
							
							143/267

						
							
							54

						
							
							0,19

						
							
							80/172

						
							
							47

						
							
							0,15

						
							
							94/179

						
							
							47

						
							
							0,15

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							114/224

						
							
							51

						
							
							0,16

						
							
							168/312

						
							
							54

						
							
							0,25

						
							
							94/170

						
							
							55

						
							
							0,21

						
							
							116/189

						
							
							55

						
							
							0,21

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							78/203

						
							
							38

						
							
							0,06

						
							
							141/306

						
							
							46

						
							
							0,10

						
							
							67/143

						
							
							47

						
							
							0,07

						
							
							88/175

						
							
							47

						
							
							0,07

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							62/191

						
							
							33

						
							
							0,04

						
							
							105/276

						
							
							38

						
							
							0,05

						
							
							57/111

						
							
							51

						
							
							0,05

						
							
							86/169

						
							
							51

						
							
							0,05

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							86/203

						
							
							42

						
							
							0,09

						
							
							113/249

						
							
							45

						
							
							0,07

						
							
							73/134

						
							
							55

						
							
							0,15

						
							
							75/162

						
							
							55

						
							
							0,15

						
					

					
							
							Natal

						
							
							98/210

						
							
							47

						
							
							0,10

						
							
							114/264

						
							
							43

						
							
							0,06

						
							
							69/131

						
							
							53

						
							
							0,10

						
							
							81/163

						
							
							53

						
							
							0,10

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							85/188

						
							
							45

						
							
							0,09

						
							
							109/230

						
							
							47

						
							
							0,08

						
							
							57/117

						
							
							49

						
							
							0,07

						
							
							68/157

						
							
							49

						
							
							0,07

						
					

					
							
							Recife

						
							
							94/219

						
							
							43

						
							
							0,10

						
							
							97/232

						
							
							42

						
							
							0,06

						
							
							66/152

						
							
							43

						
							
							0,06

						
							
							68/165

						
							
							43

						
							
							0,06

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							69/195

						
							
							35

						
							
							0,06

						
							
							71/208

						
							
							34

						
							
							0,05

						
							
							62/142

						
							
							44

						
							
							0,05

						
							
							70/153

						
							
							44

						
							
							0,05

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							74/212

						
							
							35

						
							
							0,07

						
							
							105/239

						
							
							44

						
							
							0,09

						
							
							78/157

						
							
							50

						
							
							0,06

						
							
							83/187

						
							
							50

						
							
							0,06

						
					

					
							
							Salvador

						
							
							66/191

						
							
							35

						
							
							0,10

						
							
							112/258

						
							
							43

						
							
							0,09

						
							
							79/156

						
							
							51

						
							
							0,12

						
							
							90/197

						
							
							51

						
							
							0,12

						
					

					
							
							Cuiabá

						
							
							204/251

						
							
							81

						
							
							0,79

						
							
							207/278

						
							
							75

						
							
							0,60

						
							
							141/185

						
							
							76

						
							
							0,73

						
							
							192/257

						
							
							75

						
							
							0,64

						
					

					
							
							Campo Grande

						
							
							231/283

						
							
							82

						
							
							0,73

						
							
							267/285

						
							
							94

						
							
							0,94

						
							
							133/180

						
							
							74

						
							
							0,61

						
							
							177/215

						
							
							82

						
							
							0,80

						
					

					
							
							Goiânia

						
							
							138/214

						
							
							65

						
							
							0,40

						
							
							184/267

						
							
							69

						
							
							0,46

						
							
							107/178

						
							
							60

						
							
							0,33

						
							
							130/210

						
							
							62

						
							
							0,38

						
					

					
							
							Belo Horizonte

						
							
							202/212

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							239/250

						
							
							96

						
							
							0,97

						
							
							132/150

						
							
							88

						
							
							0,86

						
							
							159/168

						
							
							95

						
							
							0,97

						
					

					
							
							São Paulo

						
							
							263/263

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							262/264

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							223/225

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							183/184

						
							
							100

						
							
							1

						
					

					
							
							Vitória

						
							
							193/213

						
							
							91

						
							
							0,93

						
							
							235/239

						
							
							98

						
							
							0,99

						
							
							157/171

						
							
							92

						
							
							0,92

						
							
							207/210

						
							
							99

						
							
							0,99

						
					

					
							
							Rio de Janeiro

						
							
							209/218

						
							
							96

						
							
							0,98

						
							
							248/262

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							143/153

						
							
							94

						
							
							0,93

						
							
							165/170

						
							
							97

						
							
							0,97

						
					

					
							
							Curitiba

						
							
							233/243

						
							
							96

						
							
							0,97

						
							
							282/283

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							182/189

						
							
							96

						
							
							0,97

						
							
							225/225

						
							
							100

						
							
							1

						
					

					
							
							Florianópolis

						
							
							267/279

						
							
							96

						
							
							0,98

						
							
							314/316

						
							
							99

						
							
							1

						
							
							160/174

						
							
							92

						
							
							0,90

						
							
							189/198

						
							
							96

						
							
							0,97

						
					

					
							
							Porto Alegre

						
							
							224/239

						
							
							94

						
							
							0,95

						
							
							339/352

						
							
							96

						
							
							0,96

						
							
							171/185

						
							
							92

						
							
							0,90

						
							
							261/267

						
							
							98

						
							
							0,99

						
					

					
							
							
							Input: 0,892

							Significância: 0,031

						
							
							Input: 0,923

							Significância: 0,039

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Na Região Norte, encontram-se percentuais que variam entre 44% e 67% (com pesos relativos entre 0,10 e 0,31) no nível fundamental e 47% e 67% (com pesos relativos entre 0,11 e 0,50) no universitário. Belém apresenta para a variante anterior o mesmo percentual (56%) nos dois níveis de escolaridade (com pesos de 0,23 para o fundamental e 0,22 para o universitário) e, para a variante posterior, percentual um pouco mais elevado na fala dos informantes menos escolarizados (67%) do que nos de nível universitário (63%).

			No Nordeste, registram-se índices mais baixos do que os do Norte, como já observado anteriormente, e diferenças insignificantes entre os dois níveis de escolaridade (entre 33% e 55% e pesos relativos entre 0,04 e 0,15 no nível fundamental e entre 34% e 51%, com pesos entre 0,04 e 0,15, no universitário). Excetuando-se São Luís, Teresina e Aracaju, encontram-se pequenas diferenças nos pesos relativos em favor do nível fundamental, o que se interpreta como resultante do fato de as variantes abertas constituírem a norma nordestina.

			No Centro-Oeste, ocorrem índices mais elevados em Cuiabá nos informantes de nível fundamental.

			No Sudeste e no Sul, documentam-se altos índices tanto percentuais quanto de pesos relativos que se distribuem, com diferenças insignificantes, pelos dois níveis de escolaridade, embora predominem no nível universitário (exceto no Rio de Janeiro, quanto às vogais anteriores).

			2.2.2 Distribuição segundo a faixa etária do informante

			A amostragem em diferentes grupos etários, representando a fala dos mais jovens em cotejo com a faixa que abarca informantes mais velhos, num recorte transversal sincrônico (tempo aparente), aponta, em geral, nos mais novos, nas áreas de vogais abertas, indícios de uma provável mudança em direção às variantes mais prestigiadas.

			Nas rodadas gerais, iniciais, quando considerada isoladamente e em confronto com todas as variáveis, a variável faixa etária apontou maior frequência e pesos relativos mais elevados na faixa etária I, diminuindo a recorrência entre os falantes da faixa etária II (cf. Tabela 8).

			Tabela 8: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição segundo a faixa etária dos informantes

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Faixa etária

						
							
							                             [e]

						
							
							                              [o]

						
					

					
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Faixa etária I

						
							
							3.829/5.725

						
							
							67

						
							
							0,59

						
							
							2.886/4.054

						
							
							71

						
							
							0,57

						
					

					
							
							Faixa etária II

						
							
							4.184/6.669

						
							
							63

						
							
							0,43

						
							
							3.106/4.774

						
							
							65

						
							
							0,44

						
					

					
							
							
							Input: 0,901

							Significância: 0,018

						
							
							Input: 0,933

							Significância: 0,037

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			2.2.2.1 Faixa etária e diatopia por capital e região geográfica

			Nas rodadas em que se fizeram os cruzamentos entre as variáveis faixa etária e diatopia, as maiores diferenças entre os indivíduos pertencentes às duas faixas foram encontradas na Região Norte, vindo, logo a seguir, a Centro-Oeste, e registrando-se, nas demais regiões, diferenças insignificantes, que, no Nordeste, são, em geral, em favor da faixa etária I (cf. Tabela 9).

			Tabela 9: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição segundo a faixa etária dos informantes, por capital

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Faixa etária

						
					

					
							
							Capital

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							
							Faixa etária I

						
							
							Faixa etária  II

						
							
							Faixa etária I

						
							
							Faixa etária II

						
					

					
							
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Macapá

						
							
							128/213

						
							
							60

						
							
							0,35

						
							
							130/286

						
							
							46

						
							
							0,11

						
							
							105/135

						
							
							78

						
							
							0,60

						
							
							105/191

						
							
							55

						
							
							0,20

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							151/240

						
							
							63

						
							
							0,47

						
							
							109/251

						
							
							43

						
							
							0,12

						
							
							98/181

						
							
							54

						
							
							0,25

						
							
							128/219

						
							
							58

						
							
							0,18

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							153/309

						
							
							50

						
							
							0,14

						
							
							124/295

						
							
							42

						
							
							0,06

						
							
							119/193

						
							
							62

						
							
							0,29

						
							
							93/214

						
							
							44

						
							
							0,09

						
					

					
							
							Belém

						
							
							124/207

						
							
							60

						
							
							0,27

						
							
							136/255

						
							
							53

						
							
							0,16

						
							
							105/157

						
							
							67

						
							
							0,29

						
							
							101/163

						
							
							62

						
							
							0,28

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							137/241

						
							
							57

						
							
							0,22

						
							
							119/276

						
							
							43

						
							
							0,09

						
							
							101/172

						
							
							59

						
							
							0,22

						
							
							73/179

						
							
							41

						
							
							0,08

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							144/241

						
							
							60

						
							
							0,31

						
							
							138/295

						
							
							47

						
							
							0,11

						
							
							115/167

						
							
							69

						
							
							0,39

						
							
							95/192

						
							
							50

						
							
							0,13

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							94/223

						
							
							42

						
							
							0,08

						
							
							125/286

						
							
							44

						
							
							0,06

						
							
							73/146

						
							
							50

						
							
							0,08

						
							
							82/172

						
							
							48

						
							
							0,10

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							73/195

						
							
							37

						
							
							0,04

						
							
							94/272

						
							
							35

						
							
							0,03

						
							
							75/135

						
							
							56

						
							
							0,07

						
							
							68/145

						
							
							47

						
							
							0,05

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							110/236

						
							
							47

						
							
							0,09

						
							
							89/216

						
							
							41

						
							
							0,05

						
							
							85/153

						
							
							56

						
							
							0,12

						
							
							63/143

						
							
							44

						
							
							0,09

						
					

					
							
							Natal

						
							
							91/210

						
							
							43

						
							
							0,07

						
							
							121/264

						
							
							46

						
							
							0,06

						
							
							76/136

						
							
							56

						
							
							0,12

						
							
							74/158

						
							
							47

						
							
							0,05

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							103/210

						
							
							49

						
							
							0,09

						
							
							91/208

						
							
							44

						
							
							0,06

						
							
							65/140

						
							
							46

						
							
							0,05

						
							
							60/134

						
							
							45

						
							
							0,06

						
					

					
							
							Recife

						
							
							91/207

						
							
							44

						
							
							0,07

						
							
							100/244

						
							
							41

						
							
							0,07

						
							
							63/151

						
							
							42

						
							
							0,03

						
							
							71/166

						
							
							43

						
							
							0,04

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							73/203

						
							
							36

						
							
							0,06

						
							
							67/200

						
							
							34

						
							
							0,04

						
							
							74/139

						
							
							53

						
							
							0,05

						
							
							58/156

						
							
							37

						
							
							0,02

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							79/191

						
							
							41

						
							
							0,09

						
							
							100/260

						
							
							39

						
							
							0,06

						
							
							76/145

						
							
							52

						
							
							0,08

						
							
							85/199

						
							
							43

						
							
							0,05

						
					

					
							
							Salvador

						
							
							87/208

						
							
							42

						
							
							0,12

						
							
							91/241

						
							
							38

						
							
							0,06

						
							
							83/152

						
							
							55

						
							
							0,15

						
							
							86/201

						
							
							43

						
							
							0,05

						
					

					
							
							Cuiabá

						
							
							174/232

						
							
							75

						
							
							0,65

						
							
							237/297

						
							
							80

						
							
							0,72

						
							
							142/186

						
							
							76

						
							
							0,58

						
							
							191/256

						
							
							75

						
							
							0,68

						
					

					
							
							Campo Grande

						
							
							251/267

						
							
							94

						
							
							0,95

						
							
							247/301

						
							
							82

						
							
							0,75

						
							
							149/177

						
							
							84

						
							
							0,80

						
							
							161/218

						
							
							74

						
							
							0,61

						
					

					
							
							Goiânia

						
							
							155/216

						
							
							72

						
							
							0,55

						
							
							167/265

						
							
							63

						
							
							0,31

						
							
							123/178

						
							
							69

						
							
							0,42

						
							
							114/210

						
							
							54

						
							
							0,25

						
					

					
							
							Belo Horizonte

						
							
							203/214

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							238/248

						
							
							96

						
							
							0,97

						
							
							140/157

						
							
							89

						
							
							0,87

						
							
							151/161

						
							
							94

						
							
							0,96

						
					

					
							
							São Paulo

						
							
							246/247

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							279/280

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							184/185

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							222/224

						
							
							100

						
							
							1

						
					

					
							
							Vitória

						
							
							200/218

						
							
							92

						
							
							0,94

						
							
							228/234

						
							
							97

						
							
							0,99

						
							
							144/153

						
							
							94

						
							
							0,95

						
							
							220/228

						
							
							97

						
							
							0,97

						
					

					
							
							Rio de Janeiro

						
							
							218/226

						
							
							97

						
							
							0,98

						
							
							239/254

						
							
							94

						
							
							0,97

						
							
							153/159

						
							
							96

						
							
							0,96

						
							
							155/164

						
							
							95

						
							
							0,95

						
					

					
							
							Curitiba

						
							
							247/255

						
							
							97

						
							
							0,97

						
							
							268/271

						
							
							99

						
							
							0,99

						
							
							180/184

						
							
							98

						
							
							0,98

						
							
							227/230

						
							
							99

						
							
							1

						
					

					
							
							Florianópolis

						
							
							257/261

						
							
							99

						
							
							0,99

						
							
							324/334

						
							
							97

						
							
							0,99

						
							
							170/171

						
							
							99

						
							
							0,99

						
							
							179/201

						
							
							89

						
							
							0,89

						
					

					
							
							Porto Alegre

						
							
							240/255

						
							
							94

						
							
							0,95

						
							
							323/336

						
							
							96

						
							
							0,96

						
							
							188/202

						
							
							93

						
							
							0,92

						
							
							244/250

						
							
							98

						
							
							0,98

						
					

					
							
							
							Input: 0,901

							Significância: 0,012

						
							
							Input: 0,937

							Significância: 0,035

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			No Norte, quanto à distribuição das ocorrências, em percentuais, os valores contabilizados para os indivíduos da primeira faixa foram superiores e se estenderam por praticamente todas as capitais, salvo Boa Vista para a variante média fechada posterior (faixa etária I — 54%; faixa etária II — 58%). Os pesos relativos, em todas as capitais, seguem a tendência de os mais jovens favorecerem a aplicação da regra, destacando-se a diferença registrada em Macapá entre indivíduos da faixa etária I (0,60) e da faixa etária II (0,20), com relação à vogal posterior.

			No Nordeste, as diferenças, por frequência, revelaram um percentual levemente mais alto, porém irrelevante, na faixa etária II em São Luís (44%) e Natal (46%), para a anterior, e em Recife (43%), para a posterior. Os pesos relativos apresentam-se bastante reduzidos.

			No Centro-Oeste, nota-se ainda diferença significativa em pesos relativos, entre as duas faixas etárias em Goiânia, com relação à vogal anterior (faixa etária I com 0,55 e faixa etária II com 0,31). Cuiabá e Campo Grande se comportam de modo diferenciado, com percentual e peso relativo maiores para a vogal fechada na fala dos informantes da faixa etária II na primeira capital e, inversamente, na segunda capital, mais elevados na faixa etária I. Os dados de Goiânia seguem a tendência geral, atingindo um valor estatisticamente representativo no grupo das anteriores (0,55).

			Os percentuais e os pesos nas regiões Sudeste e Sul exibem uma distribuição equânime entre as duas faixas etárias, com números um pouco maiores, em certos casos, atribuídos aos indivíduos mais velhos (em Belo Horizonte, Vitória, Curitiba e Porto Alegre).

			Em rodadas de arquivos apenas com dados pertencentes ao Norte, os pesos corroboram o provável processo de mudança, em que variantes fechadas estariam sendo implementadas, com maior expressividade, entre os indivíduos mais jovens, decrescendo em relação à idade (cf. Tabela 10).

			Tabela 10: Vogais médias pretônicas na Região Norte: distribuição segundo a faixa etária dos informantes, por capital

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capital

						
							
							Faixa etária

						
					

					
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							Faixa etária I

						
							
							Faixa etária II

						
							
							Faixa etária I

						
							
							Faixa etária II

						
					

					
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Macapá 

						
							
							60

						
							
							0,74

						
							
							46

						
							
							0,42

						
							
							78

						
							
							0,88

						
							
							55

						
							
							0,46

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							63

						
							
							0,85

						
							
							43

						
							
							0,38

						
							
							54

						
							
							0,66

						
							
							58

						
							
							0,46

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							50

						
							
							0,44

						
							
							42

						
							
							0,22

						
							
							62

						
							
							0,62

						
							
							44

						
							
							0,21

						
					

					
							
							Belém

						
							
							60

						
							
							0,65

						
							
							53

						
							
							0,49

						
							
							67

						
							
							0,59

						
							
							62

						
							
							0,58

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							57

						
							
							0,58

						
							
							43

						
							
							0,30

						
							
							59

						
							
							0,48

						
							
							41

						
							
							0,20

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							60

						
							
							0,71

						
							
							47

						
							
							0,39

						
							
							69

						
							
							0,71

						
							
							50

						
							
							0,33

						
					

					
							
							
							Input: 0,506

							Significância: 0,000

						
							
							Input: 0,519

							Significância: 0,019

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Em rodadas estatísticas específicas para o Nordeste, quando cruzada com as nove capitais, a variável faixa etária foi excluída para a variante anterior. Considerando os valores obtidos para a variante posterior, é possível perceber-se que em São Luís a diferença entre as duas faixas é irrelevante; em Teresina, Fortaleza, Natal, Aracaju e Salvador, os pesos atribuídos à faixa etária I são mais altos (cf. Tabela 11).

			Tabela 11: Vogais médias pretônicas na Região Nordeste: distribuição segundo a faixa etária dos informantes, por capital

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capital

						
							
							Faixa etária

						
					

					
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							Faixa etária I

						
							
							Faixa etária II

						
							
							Faixa etária I

						
							
							Faixa etária II

						
					

					
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							42

						
							
							-

						
							
							44

						
							
							-

						
							
							50

						
							
							0,58

						
							
							48

						
							
							0,59

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							37

						
							
							-

						
							
							35

						
							
							-

						
							
							56

						
							
							0,53

						
							
							47

						
							
							0,44

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							47

						
							
							-

						
							
							41

						
							
							-

						
							
							56

						
							
							0,73

						
							
							44

						
							
							0,65

						
					

					
							
							Natal

						
							
							43

						
							
							-

						
							
							46

						
							
							-

						
							
							56

						
							
							0,72

						
							
							47

						
							
							0,44

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							49

						
							
							-

						
							
							44

						
							
							-

						
							
							46

						
							
							0,40

						
							
							45

						
							
							0,49

						
					

					
							
							Recife

						
							
							44

						
							
							-

						
							
							41

						
							
							-

						
							
							42

						
							
							0,31

						
							
							43

						
							
							0,37

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							36

						
							
							-

						
							
							34

						
							
							-

						
							
							53

						
							
							0,45

						
							
							37

						
							
							0,22

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							41

						
							
							-

						
							
							39

						
							
							-

						
							
							52

						
							
							0,62

						
							
							43

						
							
							0,41

						
					

					
							
							Salvador

						
							
							42

						
							
							-

						
							
							38

						
							
							-

						
							
							55

						
							
							0,80

						
							
							43

						
							
							0,34

						
					

					
							
							
							Input: 0,266

							Significância: 0,000

						
							
							Input: 0,814

							Significância: 0,023

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			2.2.3 Distribuição segundo o sexo do informante

			Considerando os resultados conjuntamente, nota-se diferença pouco significativa entre informantes masculinos e femininos, registrando-se para os primeiros 63% e peso de 0,47, com relação à vogal anterior; e 67% e peso de 0,48, com relação à posterior; e, para as mulheres, 66% e peso de 0,53 para a anterior; e 69% e peso de 0,52, para a posterior (cf. Tabela 12).

			Tabela 12: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição segundo o sexo dos informantes

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Sexo

						
							
							[e]

						
							
							[o]

						
					

					
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Masculino

						
							
							3.873/6.127

						
							
							63

						
							
							0,47

						
							
							2.881/4.323

						
							
							67

						
							
							0,48

						
					

					
							
							Feminino

						
							
							4.140/6.267

						
							
							66

						
							
							0,53

						
							
							3.111/4.505

						
							
							69

						
							
							0,52

						
					

					
							
							
							Input: 0,901

							Significância: 0,018

						
							
							Input: 0,933

							Significância: 0,037

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			2.2.3.1 Sexo e diatopia por capital e região geográfica

			Nas rodadas em que se cruzam sexo e diatopia, por capital, observam-se os resultados expostos na Tabela 13.

			Tabela 13: Vogais médias pretônicas nas capitais brasileiras: distribuição segundo o sexo dos informantes, por capital

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Sexo

						
					

					
							
							Capital

						
							
							                                     [e]

						
							
							                                      [o]

						
					

					
							
							
							Masculino

						
							
							Feminino

						
							
							Masculino

						
							
							Feminino

						
					

					
							
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
							
							Ocor./

							Total

						
							
							%

						
							
							P.R.

						
					

					
							
							Macapá

						
							
							118/236

						
							
							50

						
							
							0,21

						
							
							140/263

						
							
							53

						
							
							0,24

						
							
							95/145

						
							
							66

						
							
							0,40

						
							
							115/181

						
							
							64

						
							
							0,31

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							107/229

						
							
							47

						
							
							0,23

						
							
							153/262

						
							
							58

						
							
							0,36

						
							
							109/206

						
							
							53

						
							
							0,22

						
							
							117/194

						
							
							60

						
							
							0,21

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							130/297

						
							
							44

						
							
							0,09

						
							
							147/307

						
							
							48

						
							
							0,13

						
							
							117/211

						
							
							56

						
							
							0,16

						
							
							95/196

						
							
							49

						
							
							0,17

						
					

					
							
							Belém

						
							
							121/233

						
							
							52

						
							
							0,17

						
							
							139/229

						
							
							61

						
							
							0,30

						
							
							96/155

						
							
							62

						
							
							0,28

						
							
							110/165

						
							
							67

						
							
							0,30

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							111/243

						
							
							46

						
							
							0,13

						
							
							145/274

						
							
							53

						
							
							0,20

						
							
							80/173

						
							
							46

						
							
							0,12

						
							
							94/178

						
							
							53

						
							
							0,17

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							136/279

						
							
							49

						
							
							0,15

						
							
							146/257

						
							
							57

						
							
							0,29

						
							
							94/186

						
							
							50

						
							
							0,15

						
							
							116/173

						
							
							67

						
							
							0,34

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							115/273

						
							
							42

						
							
							0,09

						
							
							104/236

						
							
							44

						
							
							0,08

						
							
							76/157

						
							
							48

						
							
							0,10

						
							
							79/161

						
							
							49

						
							
							0,08

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							85/243

						
							
							35

						
							
							0,04

						
							
							82/224

						
							
							37

						
							
							0,05

						
							
							62/125

						
							
							50

						
							
							0,05

						
							
							81/155

						
							
							52

						
							
							0,06

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							101/232

						
							
							44

						
							
							0,08

						
							
							98/220

						
							
							45

						
							
							0,08

						
							
							80/153

						
							
							52

						
							
							0,11

						
							
							68/143

						
							
							48

						
							
							0,10

						
					

					
							
							Natal

						
							
							108/247

						
							
							44

						
							
							0,07

						
							
							104/227

						
							
							46

						
							
							0,09

						
							
							74/151

						
							
							49

						
							
							0,07

						
							
							76/143

						
							
							53

						
							
							0,09

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							103/223

						
							
							46

						
							
							0,09

						
							
							91/195

						
							
							47

						
							
							0,08

						
							
							58/138

						
							
							42

						
							
							0,04

						
							
							67/136

						
							
							49

						
							
							0,08

						
					

					
							
							Recife

						
							
							101/234

						
							
							43

						
							
							0,09

						
							
							90/217

						
							
							42

						
							
							0,07

						
							
							67/161

						
							
							42

						
							
							0,05

						
							
							67/156

						
							
							43

						
							
							0,04

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							68/196

						
							
							35

						
							
							0,06

						
							
							72/207

						
							
							35

						
							
							0,06

						
							
							58/132

						
							
							44

						
							
							0,03

						
							
							74/163

						
							
							45

						
							
							0,04

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							68/188

						
							
							36

						
							
							0,06

						
							
							111/263

						
							
							42

						
							
							0,10

						
							
							57/154

						
							
							37

						
							
							0,04

						
							
							104/190

						
							
							55

						
							
							0,09

						
					

					
							
							Salvador

						
							
							81/217

						
							
							37

						
							
							0,09

						
							
							97/232

						
							
							42

						
							
							0,11

						
							
							64/153

						
							
							42

						
							
							0,06

						
							
							105/200

						
							
							53

						
							
							0,11

						
					

					
							
							Cuiabá

						
							
							215/272

						
							
							79

						
							
							0,74

						
							
							196/257

						
							
							76

						
							
							0,67

						
							
							162/234

						
							
							69

						
							
							0,62

						
							
							171/208

						
							
							82

						
							
							0,70

						
					

					
							
							Campo Grande

						
							
							258/305

						
							
							85

						
							
							0,80

						
							
							240/263

						
							
							91

						
							
							0,91

						
							
							131/165

						
							
							79

						
							
							0,72

						
							
							179/230

						
							
							78

						
							
							0,69

						
					

					
							
							Goiânia

						
							
							143/231

						
							
							62

						
							
							0,31

						
							
							179/250

						
							
							72

						
							
							0,57

						
							
							114/190

						
							
							60

						
							
							0,23

						
							
							123/198

						
							
							62

						
							
							0,44

						
					

					
							
							Belo Horizonte

						
							
							200/210

						
							
							95

						
							
							0,97

						
							
							241/252

						
							
							96

						
							
							0,96

						
							
							141/151

						
							
							93

						
							
							0,95

						
							
							150/167

						
							
							90

						
							
							0,89

						
					

					
							
							São Paulo

						
							
							253/253

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							272/274

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							210/212

						
							
							100

						
							
							1

						
							
							196/197

						
							
							100

						
							
							1

						
					

					
							
							Vitória

						
							
							212/218

						
							
							97

						
							
							0,99

						
							
							216/234

						
							
							92

						
							
							0,94

						
							
							189/194

						
							
							97

						
							
							0,99

						
							
							175/187

						
							
							94

						
							
							0,94

						
					

					
							
							Rio de Janeiro

						
							
							234/244

						
							
							96

						
							
							0,98  

						
							
							223/236

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							157/165

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							151/158

						
							
							96

						
							
							0,95

						
					

					
							
							Curitiba

						
							
							266/269

						
							
							99

						
							
							0,99

						
							
							249/257

						
							
							97

						
							
							0,97

						
							
							205/210

						
							
							98

						
							
							0,98

						
							
							202/204

						
							
							99

						
							
							1

						
					

					
							
							Florianópolis

						
							
							304/310

						
							
							98

						
							
							0,99

						
							
							277/285

						
							
							97

						
							
							0,99

						
							
							194/208

						
							
							93

						
							
							0,94

						
							
							155/164

						
							
							95

						
							
							0,94

						
					

					
							
							Porto Alegre

						
							
							235/245

						
							
							96

						
							
							0,97

						
							
							328/346

						
							
							95

						
							
							0,96

						
							
							191/194

						
							
							99

						
							
							0,98

						
							
							241/258

						
							
							93

						
							
							0,95

						
					

					
							
							
							Input: 0,888

							Significância: 0,015

						
							
							Input: 0,933

							Significância: 0,005

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelos autores.

			Na Região Norte, encontram-se percentuais para as variantes fechadas um pouco mais elevados nas falas femininas, excetuando-se, com relação à vogal posterior, Macapá (66% para o sexo masculino e 64% para o feminino) e Manaus (56% e 49%, respectivamente, para o sexo masculino e o feminino). Os índices de pesos relativos são pouco significativos, registrando-se o mais alto na capital Macapá, nos informantes masculinos (0,40).

			No Nordeste, registra-se pequena diferença do ponto de vista da frequência, com percentuais levemente mais elevados de variantes fechadas na fala das mulheres.

			No Centro-Oeste, há predominância das vogais médias fechadas na fala de informantes do sexo feminino em Goiânia e, com relação às anteriores, de forma mais expressiva, em Campo Grande; quanto às posteriores, a realização fechada é a que prevalece em Cuiabá.

			No Sudeste e no Sul, apesar de ambos os sexos se apresentarem como largamente favoráveis às vogais fechadas, os pesos relativos revelaram-se um pouco mais altos para os informantes masculinos, na maior parte das capitais que integram essas duas regiões brasileiras.

			Considerações finais

			Os dados analisados, com base no corpus do ALiB, de modo geral, confirmam, do ponto de vista diatópico, as análises anteriores, delineando, no país, duas grandes áreas, cujos limites ainda não foram totalmente demarcados.

			Com relação à divisão dialetal do Brasil proposta por Nascentes (1953 [1922]) com base na entoação e na abertura ou fechamento das pretônicas, demonstra-se, mais uma vez, a não uniformidade do Norte, destacando-se Macapá, Boa Vista, Belém e Porto Velho como capitais em que predominam as médias fechadas. Por outro lado, quanto à realização aberta das pretônicas, o “falar baiano”, onde se situam Aracaju e Salvador, deveria integrar, como observa Noll (2008, p. 53), o “grupo setentrional dos dialetos brasileiros”, ao lado do amazônico e do nordestino.

			A predominância das vogais fechadas encontra-se nas capitais do Sudeste, do Sul e do Centro-Oeste, destacando-se Goiânia, que apresenta índices um pouco mais baixos dessas vogais.

			Quanto aos fatores sociais, nas regiões em que predominam as vogais abertas, encontram-se valores um pouco mais elevados para as fechadas em informantes da faixa etária I, de escolaridade universitária e do sexo feminino, indícios de mudanças em curso em direção às variantes de prestígio.

			Os fatores linguísticos — entre os quais se sobressai, como já observado por vários pesquisadores, o contexto vocálico seguinte —, não foram aqui analisados em razão de não haverem sido contemplados nas cartas fonéticas do ALiB referentes às vogais médias pretônicas.

			Espera-se que a extensão da análise das vogais pretônicas a todo o corpus do ALiB, incluindo as localidades que não são capitais, possa complementar os resultados aqui apresentados, fornecendo elementos decisivos para a delimitação de áreas dialetais brasileiras.
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					1 Em razão dos princípios metodológicos adotados pelo Projeto ALiB, consideram-se 25 capitais, uma vez que não se incluem Brasília (DF), capital do país, que data de 1960, nem Palmas, capital do Tocantins, criada em 1989.

				

				
					2 As ocorrências foram parcialmente analisadas pelos bolsistas de Iniciação Científica (IC) Amanda Souza, Ana Cláudia dos Santos, Ana Paula Ferreira, Carolina Trindade, Dijeane Oliveira, Ellen Figueiredo, Izabela Ferreira, Jéssica Carvalho, Juliane da Conceição, Leandro dos Santos, Luiza Menezes, Paulo Henrique Lopes, Shagaly Ferreira, Talita Rocha e Vitor dos Anjos; e pela bolsista Andréa Mafra dos Santos (AT/CNPq), sob a orientação de Jacyra Andrade Mota, Suzana Alice Cardoso e Marcela Paim.

				

				
					3 Cruz e Sousa (2013) retomam os dados analisados por Sousa (2010), constituídos por “48 (quarenta e oito) relatos de entrevistas selecionados no banco de dados do Projeto Norte Vogais (CRUZ, 2012)” (CRUZ; SOUSA, 2013, p. 30).

				

				
					4 Dorneles e Chaves (2013) baseiam-se em Pereira (2011), que ressaltou a tendência de abertura das vogais pretônicas na capital Rio Branco, sobretudo na fala de homens e jovens (15-29 anos), entre os níveis de escolaridade médio e universitário.

				

				
					5 Segundo Nascentes (1953 [1922], p. 25), o “falar baiano”, “intermediário entre os dois grupos”, compreende, além de Sergipe e Bahia, parte setentrional de Minas Gerais, leste de Goiás e do atual Estado de Tocantins. Sobre Minas Gerais, cf. Zágari (2005), Viegas e Cambraia (2011), Dias (2008, 2014); sobre Formosa, em Goiás, cf. Graebin (2008).

				

				
					66 Silva Neto (1986 [1950], p. 167-168) reporta-se, ainda, às hipóteses explicativas: (a) da origem indígena; (b) da generalização das “vogais pretônicas decorrentes de crases antigas: padeiro (do arc. paadeiro), esquecer (do arc. esqueecer), mòrdomo (do arc. moordomo) etc.”.

				

				
					77 Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.

				

				
					8 As ocorrências de [e, o] encontram-se em Recife, como em Salvador, antes de vogais da mesma altura (cf. SILVA, 2008, p. 324).

				

				
					9 A autora refere-se à sua dissertação As vogais médias pretônicas na fala do pessoense urbano, desenvolvida sob orientação de Dermeval da Hora e defendida em 1997, na Universidade Federal da Paraíba.

				

				
					10 Essa alteração refere-se ao contexto com vogais nasais altas subsequentes: em João Pessoa, a nasal [ĩ] favorece a elevação categórica de /e/ e de /o/; a nasal [ũ] favorece a abertura de /o/ e a elevação de /e/ (PEREIRA, 2004, p. 125).

				

				
					11 Informantes com escolaridade entre zero e 11 anos.

				

				
					12 Algumas pesquisas enfocam Brasília (DF) (cf. BORTONI; GOMES; MALVAR, 1992), que não foi aqui considerada, ou outras cidades da região, como Formosa (GO) (cf. GRAEBIN, 2008) e Iporá (GO) (cf. SILVA, 2013).

				

				
					13 As médias pretônicas foram registradas nos vocábulos: perdão (Inf. 6 e Inf. 8), cotó (Inf. 3), colegas (Inf. 4) e gogó (Inf. 5).

				

			

		

	
		
			AS VOGAIS POSTÔNICAS NÃO FINAIS

			Maria do Socorro Silva de Aragão

			UFPB/UFC

			Aluiza Alves de Araújo

			UECE

			Introdução

			O vocalismo átono do português brasileiro é bastante conhecido pelos estudiosos da língua, em especial o da pauta postônica, desde o estruturalismo tradicional, como atesta o trabalho de Câmara Jr. (1953) para o falar do Rio de Janeiro, aos estudos com base em teorias não lineares — teoria autossegmental ou teoria da geometria dos traços —, como mostram os trabalhos de Wetzels (1992) para o português do Brasil. Na atualidade, o tema tem despertado o interesse de sociolinguistas, como Vieira (2002), Araújo (2004) Silva (2006), entre outros, e dialetólogos, por sua realização extremamente variável. Isso motivou a elaboração das cartas F02 V1, F02 V2, F02 V3, F02 V4, F02 V5E, F02 V6E, F02 V7G e F02 V8S, apresentadas no Atlas linguístico do Brasil — ALiB (CARDOSO et al., 2014, p. 80-91).

			Esta investigação, fundamentada na Sociolinguística Variacionista defendida por Labov (1972), tem o objetivo de analisar a interferência de fatores sócio-geolinguísticos na realização das regras de alteamento, abertura, fechamento e cancelamento das postônicas não finais /E/ e /O/ não finais nas capitais do ALiB para afirmar se esse fenômeno representa uma marca diatópica e/ou diastrática dos falares brasileiros.

			1 Aspectos metodológicos

			Foram analisados dados das 25 capitais brasileiras que integram a rede de pontos do ALiB, a saber: Macapá, Boa Vista, Manaus, Belém, Rio Branco e Porto Velho (Região Norte); São Luís, Teresina, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, Maceió, Aracaju e Salvador (Região Nordeste); Cuiabá, Campo Grande e Goiânia (Região Centro-Oeste); Belo Horizonte, São Paulo, Vitória e Rio de Janeiro (Região Sudeste); Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre (Região Sul).

			Os informantes são em número de 200, sendo oito para cada localidade, estratificados por faixa etária (I — de 18 a 30 anos e II — de 50 a 65 anos), sexo (masculino e feminino) e escolaridade (nível fundamental e nível universitário), nascidos na localidade, de pais também nascidos na localidade.

			Os itens lexicais analisados foram colhidos a partir do Questionário Fonético-Fonológico — QFF (Questão 15 — fósforo; Questão 17 — pólvora; Questão 32 — abóbora; Questão 39 — árvore; Questão 66 – número; Questão 157 — hóspede) e do Questionário Semântico-Lexical — (Questão 01 — córrego; Questão 80 — úbere; Questão 89 — pálpebra; Questão 113 — útero; Questão 120 — cócegas; Questão 194 — semáforo), de acordo com a orientação do Comitê Nacional do Projeto ALiB (2001). Não foram analisados os itens das questões 93 (míope) e 125 (gêmeos) porque, na grande maioria dos casos, se observou a transformação da vogal postônica não final em semivogal, dando origem ao processo de ditongação, que não é objeto de estudo desta pesquisa.

			Foram controladas duas variáveis linguísticas (contexto fonológico precedente e contexto fonológico subsequente) e quatro variáveis sócio-geolinguísticas (sexo, faixa etária, escolaridade e localidade), mas só serão analisadas estas últimas, por razões de espaço e por terem sido elas priorizadas nas cartas mencionadas na introdução. No entanto isso não causará prejuízo a esta análise, porque os resultados obtidos para as variáveis linguísticas parecem resultar muito mais da ação de outros fatores ainda não testados, como o tipo de item lexical e a frequência de uso da palavra, do que do tipo de segmento consonantal à esquerda e/ou à direita. Além disso, o corpus é muito pequeno (são 12 vocábulos no ALiB, sete com /E/ e cinco com /O/), o que não permitiria afirmações contundentes sobre as variáveis linguísticas.

			A análise estatística dos dados foi feita com a utilização do GoldVarb X, a versão mais atual para ambiente Windows do pacote de programas Varbrul (GUY; ZILLES, 2007).

			2 Análise dos dados

			Serão apresentados os resultados encontrados para a realização variável das vogais postônicas não finais /E/ e /O/, nesta sequência.

			2.1 Vogal postônica não final /E/

			Foram documentadas quatro realizações da vogal postônica não final /E/: vogal anterior alta [i] (alteamento), vogal anterior média fechada [e] (fechamento), vogal anterior média aberta [ԑ] (abertura) e zero fonético [Ø] (cancelamento). Decidiu-se excluir a realização fonética dos itens lexicais útero e pálpebra sempre que a postônica não final se realizasse de outra forma que não fosse uma das variantes de /E/, como em [utuɾʊ] e [pawpuɾɐ].

			2.1.1 Vogal anterior alta [i]

			Eliminaram-se as duas variáveis linguísticas por terem apresentado nocautes e um baixo número de ocorrências. Também foi necessário excluir, no fator localidade, duas capitais (Natal Salvador), porque só apresentaram dados da vogal anterior média fechada [e].

			O input geral de aplicação da variante alta, nesta rodada, foi de 0,11 e significância foi 0,025. Isso significa que, nesta amostra, a forma alteada é, dentre as anteriores, a que oferece a segunda menor probabilidade de realização, só perdendo a primeira posição para o apagamento. Todos os grupos de fatores sócio-geolinguísticos foram selecionados como favorecedores da vogal alta [i], cujos resultados são apresentados a seguir.

			2.1.1.1 Escolaridade

			A variável escolaridade foi a primeira selecionada pelo programa GoldVarb X e os resultados obtidos estão expostos na Tabela 1:

			Tabela 1: Papel da escolaridade sobre a vogal alta [i]

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Escolaridade

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							%

						
							
							Peso relativo

						
					

					
							
							Fundamental 

						
							
							87/255

						
							
							34,1

						
							
							0,64

						
					

					
							
							Universitária

						
							
							72/366

						
							
							19,7

						
							
							0,39

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelas autoras.

			Com base nos dados da Tabela 1, constata-se que a baixa escolaridade favorece bastante a aplicação da vogal [i], enquanto a escolaridade mais elevada tende a reter o processo, como comprovam os pesos relativos.

			Relacionou-se esse resultado à interferência da ortografia sobre o maior ou menor emprego da forma [i]. Então, quanto maior o tempo de exposição à modalidade escrita, menor a possibilidade de o informante aproximá-la do registro oral.

			2.1.1.2 Faixa etária

			A faixa etária do informante foi a segunda variável selecionada como relevante e os resultados encontrados estão apresentados na Tabela 2.

			Tabela 2: Papel da faixa etária sobre a vogal alta [i]

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Faixa etária

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							%

						
							
							Peso relativo

						
					

					
							
							Faixa etária I (18 a 30 anos)

						
							
							65/312

						
							
							20,8

						
							
							0,42

						
					

					
							
							Faixa etária II (50 a 65 anos)

						
							
							94/309

						
							
							30,4

						
							
							0,57

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelas autoras.

			Os mais jovens desfavorecem o emprego da vogal [i], ao passo que os informantes da faixa etária II a favorecem, conforme a Tabela 2. Tal fato não é difícil de entender, posto que a variante alta é considerada a forma desprestigiada. Considerando que os mais jovens são mais susceptíveis às pressões sociais da escola, do mercado de trabalho e da mídia, que impelem as pessoas a adotar um comportamento socialmente adequado, esse resultado confirma as nossas expectativas.

			2.1.1.3 Sexo

			Os resultados para a variável sexo, a terceira na ordem de seleção, podem ser visualizados na Tabela 3.

			Tabela 3: Papel do sexo sobre a vogal alta [i]

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Sexo

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							%

						
							
							Peso relativo

						
					

					
							
							Masculino

						
							
							88/304

						
							
							28,9

						
							
							0,57

						
					

					
							
							Feminino

						
							
							71/317

						
							
							22,4

						
							
							0,43

						
					

				
			

			Fonte: Elaborada pelas autoras.

			Observa-se que os homens favorecem a variante alçada, ao contrário das mulheres, que a inibem. Confirma-se, então, a hipótese de que os homens privilegiam mais as formas estigmatizadas, e as mulheres favorecem o emprego de variantes de prestígio.

			2.1.1.4 Localidade

			A última variável selecionada nesta rodada foi a localidade, cujos resultados estão na Tabela 4.

			Tabela 4: Papel da localidade sobre a vogal alta [i]

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Capitais

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							%

						
							
							Peso relativo

						
					

					
							
							Macapá

						
							
							7/28

						
							
							25

						
							
							0,57

						
					

					
							
							Boa Vista

						
							
							8/29

						
							
							27,6

						
							
							0,57

						
					

					
							
							Manaus

						
							
							4/29

						
							
							13,8

						
							
							0,25

						
					

					
							
							Belém

						
							
							11/34

						
							
							32,4

						
							
							0,66

						
					

					
							
							Rio Branco

						
							
							5/23

						
							
							21,7

						
							
							0,34

						
					

					
							
							Porto Velho

						
							
							10/33

						
							
							30,3

						
							
							0,60

						
					

					
							
							São Luís

						
							
							7/16

						
							
							43,8

						
							
							0,47

						
					

					
							
							Teresina

						
							
							2/15

						
							
							13,3

						
							
							0,12

						
					

					
							
							Fortaleza

						
							
							5/28

						
							
							17,9

						
							
							0,29

						
					

					
							
							João Pessoa

						
							
							2/16

						
							
							12,5

						
							
							0,20

						
					

					
							
							Recife

						
							
							2/5

						
							
							40

						
							
							0,72

						
					

					
							
							Maceió

						
							
							3/8

						
							
							37,5

						
							
							0,52

						
					

					
							
							Aracaju

						
							
							1/17

						
							
							5,9

						
							
							0,24

						
					

					
							
							Cuiabá

						
							
							6/28

						
							
							21,4

						
							
							0,58

						
					

					
							
							Campo Grande

						
							
							12/31

						
							
							38,7

						
							
							0,80

						
					

					
							
							Goiânia

						
							
							10/40

						
							
							25

						
							
							0,60
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